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CONCURSO PÚBLICO

001. PROVA OBJETIVA

CUIDADOR SOCIAL

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Considere a postagem de rede social a seguir para responder às questões de 01 a 03:

(Disponível em: https://www.instagram.com/jeangalvao. Acesso em 20.05.2026)

01.	A frase em destaque na postagem deixa claro que os vícios

(A)	 desgastam o desejo.

(B)	 refletem a verdade.

(C)	 ampliam a consciência.

(D)	 estão em decadência.

(E)	 aprisionam as pessoas.

02.	Na expressão “em direção ao desejo”, a preposição destacada exprime o mesmo sentido que a destacada em:

(A)	 Ela pediu para a professora uma explicação detalhada do assunto.

(B)	 Para nós, o mais importante é poder encontrar por lá os amigos.

(C)	 Comprou um computador novo para conciliar trabalho e estudo.

(D)	 Descendo do táxi, o rapaz foi rapidamente para a entrada do prédio.

(E)	 Ainda faltavam vinte minutos para as treze horas, quando ele chegou.

03.	De acordo com a norma-padrão, na frase “Vícios não permitem que nós emerjamos ou                          os olhos em busca 
da verdade.”, a lacuna deve ser preenchida com

(A)	 movemos.

(B)	 movamos.

(C)	 movíamos.

(D)	 moveremos.

(E)	 movêssemos.
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04.	A partir da pergunta título do texto – A PeNSE e os  
nossos filhos, vamos pensar? –, a autora

(A)	 sugere aos leitores que os jovens estão expostos a 
muitos perigos, mas apresenta dados da pesquisa 
PeNSE, que mostram que as preocupações são  
infundadas.

(B)	 convida os leitores a refletirem sobre as questões de 
saúde dos jovens e apresenta dados da pesquisa 
PeNSE que revelam cenários de esperança e cená-
rios de preocupação.

(C)	 questiona os leitores sobre como se pode ajudar 
os jovens e expõe dados da pesquisa PeNSE, que 
revelam um cenário preocupante para a adolescên-
cia atual, exposta aos vícios.

(D)	 visa ao constrangimento dos leitores, pois usa os  
dados da pesquisa PeNSE para denunciar a omissão 
de mães, pais, pediatras e educadores no cuidado 
com os adolescentes do país.

(E)	 busca emocionar os leitores, uma vez que os dados 
da pesquisa PeNSE apontam que o consumo de  
álcool vem aumentando entre os jovens, ao contrário 
do cigarro, que regrediu.

05.	As informações do texto permitem concluir corretamente 
que

(A)	 o cigarro eletrônico usado pelos jovens é um disposi-
tivo altamente tóxico.

(B)	 a maior parte dos estudantes relatam que a vida não 
vale a pena ser vivida.

(C)	 os meninos experimentam muito mais a tristeza  
profunda do que as meninas.

(D)	 o álcool e as drogas ilícitas voltaram a assombrar  
as famílias brasileiras.

(E)	 os estudantes brasileiros raramente são acometidos 
por sofrimento psíquico.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 04 a 10:

A PeNSE e os nossos filhos, vamos pensar?

No fim de março, foram publicados os dados da 5a edição 
da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) referen-
tes ao ano de 2024, envolvendo mais de 118 mil adolescentes 
de cerca de 4 mil escolas públicas e privadas do nosso país. 
Os resultados são como um grande checape da saúde coletiva 
dos jovens entre 13 e 17 anos. O levantamento apresenta um 
retrato complexo da realidade infantojuvenil, trazendo notícias 
de alívio, mas também acendendo alertas vermelhos que não 
podem ser ignorados, seja na rotina familiar, seja nos consul-
tórios, seja nas emergências hospitalares.

O dado mais celebrado nessa edição é a queda consis-
tente no consumo de substâncias que historicamente assom-
bram as famílias: o álcool e as drogas ilícitas. Ver a redução 
na experimentação de bebidas alcoólicas e o recuo no uso 
de drogas entre estudantes é uma vitória da prevenção e da 
conscientização. O desenvolvimento cerebral na adolescên-
cia é marcado por processos críticos; quanto mais adiarmos 
o contato com substâncias nocivas, mais protegemos a ma-
turação do córtex pré-frontal – responsável pelas decisões e 
controle de impulsos – e garantimos a integridade cognitiva e 
emocional desses jovens.

A pesquisa revela, entretanto, que o tabagismo mudou 
de face: enquanto o cigarro convencional cai em desuso, o 
cigarro eletrônico avançou expressivamente. Cerca de 29,6% 
dos estudantes já experimentaram esses dispositivos, fre-
quentemente atraídos por aromas frutados e por uma falsa 
sensação de segurança amplificada pela divulgação que visa 
ao lucro das empresas. É preciso clareza e firmeza nesse 
ponto: esses aparelhos entregam doses elevadas de nicotina 
e substâncias tóxicas diretamente nos pulmões em forma-
ção, o que favorece a dependência química precoce sob uma 
roupagem tecnológica que não deixa cheiro nem pista para 
os pais.

Outro ponto que exige nossa atenção imediata é o  
cenário da saúde mental. A pesquisa aponta que 19,8% dos 
estudantes relatam que a vida não vale a pena ser vivida e 
23,4% apresentam sintomas de transtornos de ansiedade ou 
depressão. O dado é especialmente crítico entre as meninas: 
o percentual daquelas que sentem que a vida não vale a pena 
ou que experimentam tristeza profunda é quase o dobro em 
relação aos meninos. Esses indicadores são um alerta sobre 
o sofrimento psíquico enfrentado pelos jovens, reforçando a 
necessidade de políticas públicas e redes de apoio familiar 
que priorizem o bem-estar emocional nessa fase da vida.

Para nós, mães, pais, pediatras e educadores, o desafio 
é transformar esses números em ação. Não basta saber que 
o consumo de álcool caiu e o de cigarro eletrônico subiu. Não 
basta lamentar a tristeza das meninas; precisamos fortale-
cer sua autoestima contra algoritmos predatórios. A PeNSE 
aponta o caminho, cabe a nós, com leveza para acolher e 
firmeza para orientar, caminhar ao lado deles nessa travessia 
tão bonita e desafiadora que é a adolescência.

(Andréa Jácomo.  
Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao,  

11.05.2026. Adaptado)
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09.	Na passagem “A pesquisa revela, entretanto, que  
o tabagismo mudou de face: enquanto o cigarro con-
vencional cai em desuso, o cigarro eletrônico avançou  
expressivamente.” (3o parágrafo), os termos destaca-
dos expressam, correta e respectivamente, sentidos de

(A)	 oposição e intensidade.

(B)	 conclusão e afirmação.

(C)	 tempo e consequência.

(D)	 conclusão e intensidade.

(E)	 oposição e consequência.

10.	O desafio é transformar os números em ação favorável 
                 jovens. Não basta lamentar a tristeza das 
meninas; precisamos fortalecer sua autoestima e nos  
opormos                  algoritmos predatórios. Cabe a nós 
zelar                  caminho deles nessa travessia tão bonita 
e desafiadora que é a adolescência.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas devem ser 
preenchidas, respectivamente, com

(A)	 aos … nos … ao

(B)	 pelos … dos … pelo

(C)	 aos … com os … no

(D)	 pelos … pelos … ao

(E)	 aos … aos … pelo

06.	Assinale a alternativa em que o termo destacado está 
empregado em sentido figurado.

(A)	 ... mais de 118 mil adolescentes de cerca de 4 mil 
escolas públicas e privadas do nosso país. (1o pará-
grafo)

(B)	 O desenvolvimento cerebral na adolescência é  
marcado por processos críticos... (2o parágrafo)

(C)	 ... sob uma roupagem tecnológica que não deixa 
cheiro nem pista para os pais. (3o parágrafo)

(D)	 ... e 23,4% apresentam sintomas de transtornos de 
ansiedade ou depressão. (4o parágrafo)

(E)	 Não basta lamentar a tristeza das meninas; precisa-
mos fortalecer sua autoestima... (5o parágrafo)

07.	Considere as seguintes passagens:

• � ... e garantimos a integridade cognitiva e emocional 
desses jovens. (2o parágrafo)

• � O dado é especialmente crítico entre as meninas...  
(4o parágrafo)

No contexto em que estão inseridos, os termos destaca-
dos significam, correta e respectivamente:

(A)	 transformação; perigoso.

(B)	 pureza; irrelevante.

(C)	 evolução; complexo.

(D)	 plenitude; grave.

(E)	 depreciação; difícil.

08.	Assinale a alternativa em que a concordância verbal está 
em conformidade com a norma-padrão.

(A)	 Mães, pais, pediatras e educadores deve saber que 
o desafio é transformar os números da pesquisa em 
ação.

(B)	 Quanto mais se adiam o contato com substâncias 
nocivas, mais se protegem a maturação do córtex 
pré-frontal.

(C)	 Os resultados da pesquisa compõem um grande 
checape da saúde coletiva dos jovens entre 13 e 17 
anos.

(D)	 Entre os estudantes, existem um percentual signi-
ficativo que relata que a vida não vale a pena ser 
vivida.

(E)	 Não basta os lamentos ante a tristeza das meninas; 
é preciso fortalecer sua autoestima contra algoritmos 
predatórios.
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R A S C U N H OMatemática

11.	 Certo grupo de pessoas em situação de vulnerabilidade 
social é composto por adolescentes e adultos e será alvo 
de uma campanha de suporte e acolhimento. Do número 
total de pessoas desse grupo, os adultos correspondem 

a 3
5

 , e as demais são os 34 adolescentes.

Se, dos adultos desse grupo, 2
3

 são mulheres, quantos 

são os homens adultos em situação de vulnerabilidade 
social?

(A)	 17

(B)	 18

(C)	 20

(D)	 24

(E)	 34

12.	Uma máquina de corte de cabelo deve ser limpa a cada 
6 dias e lubrificada a cada 14 dias. Sérgio é cabeleireiro 
e, por usar diariamente a sua máquina, segue à risca 
essa recomendação. Se hoje ele limpou e lubrificou a sua 
máquina de corte de cabelo, daqui a quanto tempo ele 
fará essas duas manutenções – limpeza e lubrificação da 
máquina – em um mesmo dia?

(A)	 20 dias.

(B)	 24 dias.

(C)	 42 dias.

(D)	 48 dias.

(E)	 84 dias.

13.	 Uma ONG especializada no cuidado de pessoas tem  
determinado número de patrocinadores, dos quais recebe 
valores que atualmente somam R$ 432.000,00 por mês. 
Esse valor é rateado, em partes iguais, entre as pessoas 
que fazem parte de seu público-alvo, sendo N esse número 
de pessoas atendidas atualmente e y o valor, em reais, que 
cada uma recebe.
Visando aumentar não apenas o número de pessoas aten-
didas como também o valor destinado ao cuidado de cada 
uma, foi realizada uma campanha para angariar novos 
patrocinadores, esperando-se que, com o aumento dos 
recursos, o público-alvo dessa ONG aumente em 15%, 
chegando a 207 pessoas, e que o valor x destinado ao 
cuidado de cada uma chegue a R$ 2.750,00.

Qual é o valor da diferença x – y?

(A)	 R$ 450,00

(B)	 R$ 425,00

(C)	 R$ 400,00

(D)	 R$ 375,00

(E)	 R$ 350,00
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R A S C U N H O14.	Alberto e Zildo estão trabalhando em uma obra e, em 
determinado momento, fez-se necessário que transpor-
tassem 560 kg de areia de uma região para outra da 
obra. Os portes físicos desses homens são diferentes: 
Alberto tem 58 kg de massa corporal, e Zildo, 82 kg. Por 
isso, eles decidiram dividir essa quantidade de areia a 
ser transportada em duas partes, de maneira que a parte 
transportada por cada um seja diretamente proporcional 
à sua massa corporal.

Alberto transportará a sua quantidade de areia em uma 
carriola, carregando em cada viagem no máximo 60 kg. 
Nessas condições, qual o menor número possível de  
viagens que Alberto terá que fazer para realizar esse 
transporte?

(A)	 3

(B)	 4

(C)	 5

(D)	 6

(E)	 7

15.	Uma equipe de cuidadores sociais se reuniu em um  
centro de convivência, onde organizaram os preparativos 
para atividades recreativas e educativas. Essas ativi
dades se iniciaram às 14h58 e se encerraram às 17h17.

Qual foi a duração total desse período de atividades?

(A)	 2 horas e 15 minutos.

(B)	 2 horas e 19 minutos.

(C)	 2 horas e 41 minutos.

(D)	 2 horas e 59 minutos.

(E)	 3 horas e 41 minutos.

16.	Um revendedor de jaquetas comprou de um fornecedor, 
na primeira semana do mês passado, 16 jaquetas, por 
R$ 380,00 cada uma. Na segunda semana daquele mês, 
o fornecedor aumentou o preço de cada jaqueta para o 

correspondente a 23
20  do preço da semana anterior.

Se, para a compra de mais dessas jaquetas, esse reven-
dedor dispuser apenas de um valor igual ao valor total 
gasto na compra ocorrida na semana anterior, quantas 
jaquetas, no máximo, ele será capaz de comprar na  
segunda semana no referido mês?

(A)	 11

(B)	 12

(C)	 13

(D)	 14

(E)	 15
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R A S C U N H O17.	Cícero e Lucrécio precisavam realizar a entrega de 15 
caixas, todas com a mesma massa, em locais diversos, 
utilizando um caminhão que, quando vazio de carga e 
ocupantes e com o tanque de combustível cheio, tem 
2.400 kg. Depois de carregarem o caminhão com todas 
as caixas e estando a caminho da primeira entrega com 
o tanque de combustível cheio, logo pararam para pesa
gem, e a massa total do caminhão, com sua carga e 
esses dois ocupantes, foi de 2.879 kg. Depois de terem 
entregado 10 das caixas, Lucrécio desceu do caminhão; 
Cícero partiu sozinho para a entrega das caixas restantes 
e, tendo acabado de completar o tanque de combustível, 
parou logo em seguida para nova pesagem do caminhão, 
que acusou 2.572 kg, incluindo carga e ele próprio como 
ocupante.

Sabendo que Lucrécio tem 67 kg de massa corporal, qual 
é a massa de cada uma das caixas?

(A)	 24 kg

(B)	 25 kg

(C)	 28 kg

(D)	 30 kg

(E)	 32 kg

18.	 O piso do quarto de Lucas tem o formato de um retângulo. 
Ele é ocupado por sua cama, por sua escrivaninha e  
por seu guarda-roupas, os quais ocupam, respectiva-
mente, 1,8 m², 0,4 m² e 0,6 m² da área do piso do quarto.  
A área que fica livre, ou seja, que não é ocupada por esses 
móveis, é de 6,2 m².

Sabendo que a largura do piso do quarto de Lucas mede 
2 m, qual é a medida de seu comprimento?

(A)	 3,75 m

(B)	 4,00 m

(C)	 4,50 m

(D)	 4,80 m

(E)	 5,00 m
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R A S C U N H O19.	Considere o gráfico a seguir, que representa, em termos 
percentuais, as quantidades de filhos por casal para 48 
casais que fizeram parte de uma pesquisa:

Se 3 dos casais que possuem apenas 2 filhos tiverem 
mais um filho, e nada mais for alterado, a diferença entre 
o número de casais com apenas 2 filhos e o número de 
casais com 3 filhos ou mais passará a ser igual a

(A)	 4.

(B)	 3.

(C)	 2.

(D)	 1.

(E)	 0.

20.	Uma caixa d’água tem o formato de um cubo. Se ela, 
estando completamente vazia, for cheia por meio de uma 
bomba que verte 16 litros de água por minuto, o tempo 
que levará para se encher totalmente essa caixa d’água 
será de 1 hora e 48 minutos.

Sabendo que 1 L = 1 dm³, quanto mede a aresta dessa 
caixa d’água?

(A)	 2,0 m

(B)	 1,5 m

(C)	 1,4 m

(D)	 1,2 m

(E)	 1,0 m
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24.	A  Assistência Social é realizada através de um conjunto 
integrado de ações públicas e da sociedade. A rede so-
cioassistencial beneficente também integra o atendimen-
to do SUAS. De acordo com o artigo 3o da Lei Orgânica 
da Assistência Social (LOAS), consideram-se entidades 
e organizações de assistência social aquelas sem fins 
lucrativos que prestam serviços aos beneficiários abran-
gidos pela LOAS, atuando em seu atendimento, defesa e 
garantia de direitos e

(A)	 assessoramento.

(B)	 gestão.

(C)	 aconselhamento.

(D)	 monitoramento.

(E)	 controle.

25.	O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV) fundamenta-se na ideia de que as situações de 
convivência são oportunidades que precisam ser criadas. 
Essa abordagem se concretiza por meio de encontros de 
conversações, de trocas culturais e de vivências, com 
o objetivo de fortalecer e diversificar os modos de rela-
cionamento dos participantes. Orientações técnicas re-
comendam que o planejamento das atividades deve ob-
servar os três eixos orientadores do SCFV: Convivência 
Social, Direito de Ser e

(A)	 Geração de Renda.

(B)	 Terapia Individual.

(C)	 Autoestima Grupal.

(D)	 Dinâmica Motivacional.

(E)	 Participação Social.

26.	A postura do cuidador e a qualidade da interação es-
tabelecida com a criança e o adolescente em acolhi-
mento institucional são importantes referenciais para 
seu desenvolvimento. Em função dessa importância, o 
cuidador deve ter clareza quanto a seu papel, ou seja, 
vincular-se afetivamente às crianças e adolescentes 
atendidos e contribuir para a construção de um am-
biente familiar. Na relação com a família de origem da 
criança e do adolescente, o cuidador deve favorecer o 
processo de

(A)	 adoção compulsória.

(B)	 reintegração familiar.

(C)	 guarda compartilhada.

(D)	 aceitação do abrigamento.

(E)	 perda do poder familiar.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	Com a Constituição Federal de 1988, a Assistência 
Social alcançou o patamar de política pública, pas-
sando a ser um direito do cidadão. Instituída em 2004 
como política de responsabilidade do Estado, a Assis-
tência Social insere-se na Seguridade Social, configu-
rando o triângulo juntamente com a Saúde e

(A)	 o Trabalho.

(B)	 a Previdência Social.

(C)	 a Educação.

(D)	 a Segurança Pública.

(E)	 a Habitação.

22.	Na Política Nacional de Assistência Social, os progra-
mas, projetos, serviços e benefícios são desenvolvidos 
nos territórios onde as pessoas moram e são organiza-
dos por tipos de proteção: Proteção Social Básica (PSB) 
e Proteção Social Especial (PSE) de Média e Alta Com-
plexidade. A unidade de base territorial, localizada em 
áreas de vulnerabilidade social, executora das ações de 
PSB e coordenadora da rede de serviços local, é

(A)	 a Unidade de Pronto Atendimento.

(B)	 o Serviço de Proteção Social no Domicílio.

(C)	 o Plantão Social.

(D)	 o Centro de Referência de Assistência Social.

(E)	 a Abordagem Social Programada.

23.	O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) cons-
titui-se na regulação das ações socioassistenciais em 
todo o território nacional. Destinado ao desenvolvi-
mento de ações de proteção social especial de média 
complexidade, o Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (CREAS) é responsável pela 
oferta de trabalho social a famílias e indivíduos em 
situação de

(A)	 desemprego.

(B)	 fragilidade de vínculos.

(C)	 risco pessoal e social.

(D)	 evasão escolar.

(E)	 violência urbana.
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30.	A criança e o adolescente têm o direito de serem educa-
dos e cuidados sem o uso de castigo físico ou de trata-
mento cruel ou degradante, por qualquer pessoa encarre-
gada de cuidar deles, tratá-los, educá-los ou protegê-los. 
Essa é uma determinação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente que, no artigo 18-A (II), considera como tra-
tamento cruel ou degradante a conduta ou forma de tra-
tamento em relação à criança ou ao adolescente que o 
humilhe, ameace gravemente, ou

(A)	 ofenda.

(B)	 aterrorize.

(C)	 ridicularize.

(D)	 inferiorize.

(E)	 penalize.

31.	Toda criança ou adolescente que estiver inserido em pro-
grama de acolhimento familiar ou institucional terá sua 
situação reavaliada, periodicamente, devendo a autorida-
de judiciária competente decidir sobre sua situação. Con-
forme determina o ECA, em seu artigo 19 (§ 2o), a per-
manência da criança e do adolescente em programa de 
acolhimento institucional não se prolongará por mais de

(A)	 seis meses.

(B)	 doze meses.

(C)	 quinze meses.

(D)	 dezoito meses.

(E)	 vinte e quatro meses.

32.	Ao se referir à rede de acolhimento temporário, a Política 
Nacional para Inclusão Social da População em Situação 
de Rua (art. 8o) destaca o que deve ser observado para 
garantir um padrão básico de qualidade e o respeito ao 
direito de permanência dessa população. Em relação à 
rede de acolhimento temporário existente, a Política de-
termina sua reestruturação, ampliação e articulação com 
programas governamentais de

(A)	 moradia popular.

(B)	 educação sanitária.

(C)	 frentes de trabalho.

(D)	 abrigamento definitivo.

(E)	 mutirão comunitário.

27.	A Declaração Universal dos Direitos da Criança assim 
estabelece como Princípio II: a criança gozará de pro-
teção especial e disporá de oportunidade e serviços, a 
serem estabelecidos em lei por outros meios, de modo 
que possa desenvolver-se física, mental, moral, espiritual 
e socialmente de forma saudável e normal, assim como 
em condições de liberdade e dignidade. Ao promulgar 
leis com esse fim, a consideração fundamental a que se 
atenderá será

(A)	 a prioridade de decisão dos pais.

(B)	 a tutela protetora do Estado.

(C)	 a responsabilidade institucional.

(D)	 o apoio da família ampliada.

(E)	 o interesse superior da criança.

28.	O protagonismo é a atuação de adolescentes e jovens 
na resolução de questões que perpassam a comunidade, 
a escola ou outros espaços de seu cotidiano, através de 
uma participação construtiva. Ou seja, os jovens atuam 
como atores principais (protagonistas) em alguma ação, 
atividade ou projeto que tenha o objetivo de solucionar 
questões da própria adolescência/juventude ou aquelas 
impostas pela desigualdade social. Nessa perspectiva, o 
jovem é visto como parte da solução, por isso o protago-
nismo pode ser entendido como uma ação

(A)	 educativa.

(B)	 pessoal.

(C)	 espontânea.

(D)	 indutiva.

(E)	 esporádica.

29.	O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) rom-
pe com a tradição jurídica anterior, que compreendia 
crianças e adolescentes como objeto de intervenção 
do mundo adulto. Assim é que, como preconiza o ECA 
em seu artigo 3o, a criança e o adolescente gozam 
de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, sem prejuízo da proteção integral, sendo as-
segurado, por lei ou por outros meios, todas as opor-
tunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desen-
volvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em 
condições de liberdade e de

(A)	 solidariedade.

(B)	 dignidade.

(C)	 independência.

(D)	 generosidade.

(E)	 alteridade.
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36.	A Lei Municipal no 4.638/2014 dispõe sobre os Princípios 
da Política de Assistência Social da cidade de Osasco. 
Ela define, em seu artigo 4o, que o financiamento dos 
benefícios socioassistenciais, serviços, programas e 
projetos da Assistência Social será feito com recursos 
do município, do Estado e da União, além daqueles que 
compõem

(A)	 o Fundo Municipal de Assistência Social.

(B)	 as Campanhas de Doações.

(C)	 o Sistema Financeiro Privado.

(D)	 o Fundo Social de Solidariedade.

(E)	 as Deduções de Imposto de Renda.

37.	A internação se constitui na privação da liberdade, sujeita 
aos princípios de brevidade, excepcionalidade e respeito 
à condição peculiar do adolescente. O artigo 123 do ECA 
determina o cumprimento da internação em situações es-
pecíficas, a saber: ser cumprida em entidade exclusiva 
para adolescentes, em local distinto daquele destinado 
ao abrigo, obedecida rigorosa separação por critérios de 
idade, compleição física e

(A)	 dano causado.

(B)	 intenção declarada.

(C)	 gravidade da infração.

(D)	 razões da conduta.

(E)	 antecedentes criminais.

38.	Em tempos do aumento crescente de atos violentos con-
tra a mulher, a aplicação da Lei Maria da Penha é medida 
urgente. Essa Lei cria mecanismos para coibir e prevenir 
a violência doméstica e familiar e estabelece medidas de 
assistência e proteção à mulher. De acordo com o artigo 
28 da referida Lei, é garantido a toda mulher em situação 
de violência doméstica e familiar o acesso aos serviços 
de Defensoria Pública ou de Assistência Judiciária Gra-
tuita, em sede policial e judicial, mediante atendimento 
específico e

(A)	 suplementar.

(B)	 humanizado.

(C)	 virtual.

(D)	 complementar.

(E)	 participativo.

33.	A Lei no 11.343/2006 institui o Sistema Nacional de Polí-
ticas Públicas sobre Drogas (SISNAD). Conforme deter-
mina o artigo 16 da citada lei, as instituições com atuação 
nas áreas da atenção à saúde e da assistência social, 
que atendam usuários ou dependentes de drogas, de-
vem comunicar ao órgão competente do respectivo sis-
tema municipal de saúde os casos atendidos e os óbitos 
ocorridos e, de acordo com orientações emanadas da 
União, devem também

(A)	 identificar as características do paciente.

(B)	 informar a autoridade policial.

(C)	 divulgar todos os dados com absoluta transparência.

(D)	 preservar a identidade das pessoas.

(E)	 determinar a internação compulsória.

34.	O Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 
(SINASE) foi criado pela Lei no 12.594/2012, que regula-
menta a execução das medidas destinadas a adolescen-
te que pratique ato infracional. De acordo com o artigo 52 
da referida lei, o cumprimento das medidas socioeducati-
vas dependerá de Plano Individual de Atendimento (PIA), 
a ser desenvolvido pelo adolescente. O PIA deve ser ela-
borado pela equipe técnica do programa de atendimento, 
contemplando a participação do adolescente e

(A)	 do Conselho Tutelar.

(B)	 de seu defensor.

(C)	 do Conselho dos Direitos.

(D)	 de advogado da vítima.

(E)	 de seus pais ou responsável.

35.	A medida de liberdade assistida tem a finalidade de 
acompanhar, auxiliar e orientar o adolescente autor de 
ato infracional. Esse acompanhamento é feito por pes-
soa capacitada para tanto, podendo pertencer ao quadro 
do Juizado ou recomendada por entidade ou programa 
de atendimento. O objetivo desse acompanhamento é de 
promover o adolescente nos aspectos familiar, social, co-
munitário, educativo e

(A)	 psicológico.

(B)	 comportamental.

(C)	 físico.

(D)	 profissionalizante.

(E)	 ocupacional.
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39.	Em de 1o de outubro de 2003, é instituído o Estatuto 
da Pessoa Idosa, destinado a regular os direitos asse-
gurados às pessoas com idade igual ou superior a ses-
senta anos. Para garantir esse pressuposto, determina 
o Estatuto (art. 9o) a obrigação do Estado em assegurar 
à pessoa idosa a proteção, mediante efetivação de polí-
ticas sociais públicas que permitam um envelhecimento 
digno e

(A)	 harmônico.

(B)	 seletivo.

(C)	 saudável.

(D)	 atento.

(E)	 natural.

40.	A Declaração Universal dos Direitos Humanos tornou-se 
referência e fundamentação de todas as demais declara-
ções e tratados internacionais de Direitos Humanos que 
a seguiram. De acordo com a referida Declaração: todo 
ser humano, como membro da sociedade, tem direito à 
segurança social, à realização pelo esforço nacional, pela 
cooperação internacional e de acordo com a organização 
e recursos de cada Estado, dos direitos econômicos, so-
ciais e culturais indispensáveis à sua dignidade e ao livre 
desenvolvimento

(A)	 de suas expectativas.

(B)	 de suas motivações.

(C)	 de seus compromissos.

(D)	 da sua personalidade.

(E)	 de seu caráter.
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